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T-tAJAiTO PEREIRA C-UIMARAES nasceu ezz Monte-Mcr, 

en 23 de fevereiro de 1892. 

raleceu ezi CanninaSj no dia 23 de, aros to de 1976, 

Filiação - Luis Pereira Guinara; ■s e Anaeilia Va- 

lente Pereira Gu3.msrãea. 

- Publicação en anexo - "Correio Popular", de 25/OR/76. 

tanpinas, 25 de acosto de 1^76, 

^ . t-Vã" CC QÂ Í- cíi, f 

CLiiRA DE OLIVEIRA 

= VEREADORA = 

« 
% v 



rçfjpi/ L ,^3 .0^ 

. RUA TRAJANO-PEREIRA GUIMARÃES 

■ -A;^' * 
Â> f, 

■/V Cí1' 
/Q - X\ '$ «A- 
/p- ■ ' - -/ÍV:-).:.-. 

■te i " S) 
V- i- */ vci - t . .\y/ 

* VcS» - /€•;• ■"''"í,■ tS// 
vi. y*'-^. •' ~ f.v.y 

v\i^A 

1 5380' DE 11 DE ABRIL DE 1978. 

J Dá denominação a uma via pública do município de 

j Campinas. r 

•lhe confere'omitem XTXÍríPal r0 usando das atribuições que 
' idual n n o ^ Í A artiP 39 do Decreto-lei Complementar Esta-' "-o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

D E C R E T A: ! . ' ' 

«íAn-r-^M80 1-0 ~ Fica denominada "RUA TRAJANO PFRFTRA rur ' MARaES àquela formada pelas Ruas 12 do Jardim Londres l^o Jaí • 
dim^ Paulicéia e 21 do Jardim Campos Elísios, q™ tem Seio na S 
Ferdmamlo Panatoni e termino na Rua Cons. Martim Francisco. . 

. ... _ ^>6° ~ Este decreto entrará em vigor na data de sua nnJ . bhcaçao, revogadas as disposições em contrário. Y . 

PAÇÇ MUNICIPAL, 11 de abril de 1978. 

Dr. Francisco Amaral í ' 
Prefeito do Município de Campinas • • 

■; Dr. Carlos Soares Júnior. 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

Eng-o Amando Queiroz Telles Coelho 
Secretario de Obras e Serviços Públicos • 

IdlS."16" B")edie°"! *> OM». do Prefeito! ra lt de tbíii 

i _ . Dr, Alfredo Maia Bonato 
t
ii't— Secretáno-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Trajano Guimarães j^.òS■'Í 
O amadorismo teatral em Campmas acaba de perder 

uma de suas figuras mais expressivas da velha guaroa, 
que foi Trajano Pereira Guimarães. Retido em sua resi-i 
dencia há meses, por motivo de enfe; midade, o velho e| 
estimado Trajano ve:o a falecer na noite de anteontem, 
sendo sepultado ontem à tarde no Cemitério Flamboyant. 
Natural de Monte Mór, mas fixado em Campinas há mais 
de meio século, exercendo as funções de serventuário da 
Justiça, o extinto tomou-se popularizado entrè ' nós pelas 
suas atividades" teatrais, que iniciou na década de 1910- 
1920, no Grupo Dramático "Benedito Otávio", da Asso- 
ciação Ex-Alunos de Dom Bosco, anexa ao Extemato São 
João. ^ 

Entre'ós vários grupos dramáticos amadôristas aos 
quais pertenceu Trajano Guimarães, oimpre 'lembrar o 
Teatro Escola de Campinas, cujas representações em nos- 
E0 Municipal há trinta anos marcaran. uma fase brilhante > 
da arte teatral em nossa cidade. A par das atividades do 
teatro, Trajano Guimarães foi.um dos principais fundado- 
res do Grupo da Saudade de Campinas, sociedade recrea- i 
tiva dançante, que surgiu em 1945, com a finalidade de 
cultuar as músicas e danças do passado. Após permanecer ! 
na presidência do Grupo da Saudade durante mais de 20 
anos, espontaneamente afastou-se de sua presidenc.-a o ve- 
Jbò Trajano, sendo então aclamado como presidente de 
honra. Ao sepultamento do grande animador do amado- 
rismo teatral em Campinas, compareceram inúmeras pes- ' 
soas amigas, entre as quais antigos companheiros de tèá- ; 

tro, sócios e diretores do Grupo da Saudade e setventuã- 
r.os da Justiça. Ao pé da sepultura, em nome dos asso- 
ciados do Grupo da Saudace e bem assim de seus com- 
panheiros do Teatro Escola, proferiu palavras de adeus e 
de saudade o nosso colega de rèdação, Júlio Mariano. 
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